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Musa encantadora
 Imagine uma adolescente em 2015, na Avenida
Roberto Marinho, ouvindo aquele Pagodinho bom de
ouvir. Sabe-se que todo mundo gosta de ouvir aquela
letra bem feita, aquela música encantadora.
 Poderíamos imaginar que ela seria uma boa
pagodeira. É uma arte de o mundo ouvir Pagode, hoje
em dia sim.
 Não chamo atenção de ninguém por gostar de ouvir
outros tipos de música, mas sou mais pagode, não ligo
para o que eles ouvem. Não me importo com eles. Eu
quero mesmo é viver não ligo para o que pensam de
mim, pouco me importa, muitos devem achar que eu
sou louca e maluca, eu sou mesma, louca, maluca
mais eu sou feliz "SIMPLESMENTE FELIZ " ... 
Chamava-se Micaela Gabrielly : Tinha 28 anos, nasceu
em Belo Horizonte . Ela era uma boa pagodeira, uma
bela mulher maravilhosa, difícil era ter alguém que
gostasse dela de verdade, pois ela era magnífica.
Todos ao seu lado ficavam felizes, alegres e sorrindo
contentes. Além de louca era engraçada (palhaça)
Demais ... Rainha do Pagode, a família a chamava de
doida, sem noção. Achavam que vivia de um jeito muito



extrovertido. Que ela vivia como se não houvesse o
amanhã, como se ela fosse só viver o hoje, sabe...(?). Mas todos sabiam que ela tinha discernimento do que
fazia. Todos a amavam! Ela era de fazer amizade com
muitos. Mas não confiava em todos. Para ela, Amizade
era Coisa Sagrada e Rara D++.   Hoje em Dia existe
Falsiane D++++++++++... Ela, de cem amigos, só
confiava em cinco: Clara, Roberto, Joaquina, Sonia,
José. Para ela os de verdade só eram eles e já era
muito. Eles já a preenchia por inteiro. Cada um tem
um modo diferente de ajudar, e isso significa muito
para ela. Ela Era Muito Feliz com a amizade de todos e
não suportaria perdê-los. Também tinha um
namorado perfeito, a completava. Magnifico .O melhor
homem do mundo, além do pai dela claro ... Doida para
fazer 18 anos, para ter a sua vida , já pensava em
viagens para o mundo, ao lado do seu amado, mas seu
pai não aceitava o seu namoro . Falava:" você é muito
nova", Mas, nem se quer o conhecia. Irredutível, o pai
não aceitava esse relacionamento. Mas mesmo assim,
não desistiu , pois quem ama não desiste. A mãe, não
pegava no pé , mas o pai... Não porque ele não queria
que ela namorasse e sim com medo que saísse
machucada, sofrer que nem muitas ou sair grávida
sem marido . 



. Não estava a fim de ver a Princesa dele machucada,
pois ele a criou em um mundo mágico e queria deixá-
la permanecer mais um pouco lá. Ela morava com
seu pai e com seus irmãos, Maria de 13 anos e
Joaquim de 17. Ela não se dava bem com os irmãos,
eles nunca ficaram do lado dela, eles não foram
contra, mas também não concordavam com ela... Isso
era uma coisa que a machucava muito, muito, porque,
apoio de verdade ela nunca teve em casa, e ela
precisava tanto disso, mesmo assim ela era feliz e não
era por isso que iria abaixar a cabeça. Toda feliz
daquele jeito louco, porém, atrapalhada. Apesar de
tudo errado na vida dela, conseguia andar sorrindo,
com mil motivos para chorar aquele sorriso, que
sempre escondeu várias coisas que a machucam e um
dia machucou .
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